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			7 DIAS ANTES DO PROTOCOLO ZERO


			BOSTON, MASSACHUSETTS


			O espelho de corpo inteiro, colocado ali para emprestar um pouco de luz e espaço ao estreito hall de entrada, tem manchas do tempo, as marcas escuras quebrando a harmonia do fundo prateado como cicatrizes. Ainda assim, ele é útil para os moradores: professores, funcionários públicos de baixo escalão, o dono de uma padaria e meia dúzia de aposentados que agradecem aos céus o fato de o elevador funcionar na maior parte do tempo. Eles costumam parar e se olhar no espelho antes de sair, dando uma última conferida para garantir que a bainha da saia não está presa nas meias, que a braguilha não está aberta, que o queixo não está sujo de pasta de dente, que o cabelo não está arrepiado e que não há papel higiênico grudado no sapato antes de ganhar a rua para serem julgados pelos passantes.


			Ele também é útil no fim do dia. Quando os moradores sacodem a friagem do vento das ruas, desabotoam os casacos e esvaziam as caixas de correio, é o velho espelho que lhes oferece a primeira imagem dos estragos sofridos ao longo do dia.


			A mulher que acaba de entrar dá uma olhada nele, pensativa. O espelho reflete o seguinte: trinta e poucos anos; cabelos pretos e cacheados; óculos grandes, que voltaram à moda no ano anterior; calça comprida bem larga; tênis; e, por baixo do casaco leve, uma blusa preta bem passada com estampa floral. Parece uma bibliotecária ou coisa parecida. Conservadora nos trajes, liberal nos detalhes: um grande colar com pingente, brincos que retinem, um anel com sinete no dedo mínimo. Pode ter ido a uma quermesse da igreja ou a algum evento do #resist, não dá para saber.


			Ela destranca a caixa de correio, retira um maço de envelopes, fecha a portinhola até ouvir o estalo do trinco e nota que o letreiro da caixa está ligeiramente torto, apressando-se em ajeitá-lo.


			K. DAY
APARTAMENTO 10


			É importante que seja só o K. Nada de “Kaitlyn” por extenso. Apenas uma inicial para identificá-la: pode chamar isso de Truque da Mulher Solteira nº 273. Vem logo depois de andar até em casa com as chaves (transformadas em arma) na mão. Escrever “Kaitlyn Day” na caixa de correio ou no interfone seria pedir para se meter em encrenca; qualquer babaca que passasse na rua ia saber que tem uma mulher solteira no prédio e poderia ficar à espreita para ver se ela precisa de alguma coisa: ajuda, companhia, sexo, ser morta.


			Ela separa a correspondência em cima da lixeira de reciclagem. Lixo. Lixo. Lixo. Conta. Lixo. Conta. E então... Meu Deus do céu. Chegou. Chegou mesmo.


			No envelope está impresso “Departamento de Segurança Interna”. E tem até um bendito lacre no verso. Ela achava que esse tipo de coisa tinha caído em desuso na época dos Tudor. O conteúdo, porém, é um papel vagabundo do governo, bem diferente do papel refinado de convite que ela esperava. Ainda assim, é um convite.


			No alto da única folha está escrito “Teste beta do Protocolo Zero”. Essa parte está em negrito e sublinhada.


			Prezada Sra. Day,


			Parabéns! A senhora foi selecionada como um dos dez participantes do teste beta do Protocolo Zero da Iniciativa Fusão, uma parceria da WorldShare com o governo dos Estados Unidos.


			Conforme as instruções, o teste beta do Protocolo Zero terá início às 12:00 do dia 1o de maio. Na ocasião, a senhora e nove outros participantes escolhidos ao acaso receberão uma mensagem no número fornecido em sua inscrição com a instrução de desaparecer.


			Às 14:00 do mesmo dia, seu nome, sua fotografia e seu endereço serão fornecidos à força-tarefa conjunta da Iniciativa Fusão, na sede da Fusão, em Washington, D.C.


			Enquanto o teste estiver em andamento, a senhora poderá tomar quaisquer medidas que julgar necessárias, compatíveis com as leis dos Estados Unidos, para evitar ser detida pela equipe de captura encarregada de encontrá-la. Qualquer participante do teste beta do Protocolo Zero que ainda estiver em liberdade às 12:00 do dia 31 de maio receberá uma recompensa, livre de impostos, de três milhões de dólares (US$ 3.000.000).


			Agradecemos seus esforços patrióticos e por desempenhar um papel importante em tornar o país mais seguro.


			Aviso especial: sob pena de desclassificação, a senhora está proibida de declarar, anunciar ou admitir sua participação no teste beta do Protocolo Zero até ser autorizada, por escrito, por este departamento. Por favor, consulte sua inscrição para mais detalhes a respeito do acordo de confidencialidade, suas responsabilidades legais e possíveis penalidades.


			Kaitlyn ergue os olhos e vê seu reflexo no espelho outra vez. Apenas uma mulher comum, igual a tantas outras, mas, pelas próximas cinco semanas, ela precisa ser excepcional.


			Está preparada para ser perfeita, Kaitlyn Day?, pergunta-se ela. Porque é isso que precisa ser a partir de agora.


			Seu reflexo não revela nada.


			Vá para casa, diz a si mesma. Verifique tudo. Quando a mensagem chegar, ela tem que estar pronta para desaparecer num piscar de olhos. Sumir. Evaporar.


			Quem consegue fazer isso? Evaporar? Ora, não é impossível. Na verdade, ela sabe disso melhor que ninguém. As pessoas podem simplesmente — puf — sumir.


			Precisa descansar. Essa pode ser uma das últimas noites em que vai dormir tranquila na própria cama. O reflexo no espelho não se move por alguns segundos enquanto ela pensa no que a espera. Depois, ele se move depressa.


		




		

			7 DIAS DEPOIS: 
20 MINUTOS ANTES DO PROTOCOLO ZERO


			SEDE DA FUSÃO, WASHINGTON, D.C.


			Em 1º de maio, faltando vinte minutos para o meio-dia, Justin Amari, em jejum, com o cabelo desgrenhado, é cumprimentado por um comitê de recepção na porta da sede da Fusão, um complexo particular construído perto da praça McPherson no ano anterior com uma rapidez incomum e certa dose de mistério — “Bilionário do Vale do Silício Cy Baxter compra quarteirão no centro de Washington, D.C., e passa mais tempo na cidade, por razões desconhecidas.”


			Entre os presentes, Justin reconhece Erika Coogan, braço direito de Cy Baxter, quase tão famosa quanto ele, cofundadora, com Baxter, da WorldShare, a empresa-mãe da Fusão. Uma potência, ainda que mais sutil que o sócio.


			— Nervosa? — pergunta Justin quando Erika se aproxima.


			A pergunta inesperada faz Erika sorrir.


			— Tenho confiança em Cy e no que estamos fazendo aqui — diz ela. A voz é grave, com um leve traço do sotaque texano. — Mas, hoje, é claro que estou nervosa. É algo grande. Enorme.


			Junto com outros dignitários, eles atravessam o saguão de aço e vidro e passam por dois postos de controle antes de entrar na área de alta segurança, onde nada digital passa despercebido — nem celular, nem laptop, nem Fitbit, nem gravador disfarçado de tampa de caneta —, cujo centro espaçoso, ocupado por equipes especializadas no térreo e coberto por uma estrutura de passarelas suspensas, foi apelidado de “O Vazio”.


			A escala daquele espaço ainda o impressiona. É de arrepiar. Uma profusão de telas, fileiras de mesas ocupadas por engenheiros, cientistas de dados, agentes de informações, programadores, hackers e uma infinidade de analistas dos setores público e privado que constituem a infantaria da Iniciativa Fusão. E, de uma plataforma no primeiro andar digna do capitão Kirk, Cy Baxter, vibrando com uma mistura de nervosismo e orgulho, contempla sua grandiosa criação.


			Eu é que deveria estar nervoso, pensa Justin. Para começo de conversa, é o meu que está na reta aqui hoje.


			Todas as telas — de desktops, tablets e smartphones às grandes telas das paredes — estão pretas, adormecidas, esperando... esperando... esperando ser acordadas.


			Justin consulta o relógio. Faltam quinze minutos e cinquenta e nove segundos... cinquenta e oito... cinquenta e sete...


			Quando recebe o sinal, ele sobe na plataforma, onde Cy espera, em trajes formais para variar, poupando a plateia de hoje do costumeiro uniforme de adolescente: tênis, jeans folgado, camiseta com alguma frase inspiradora do tipo POR QUE NÃO, CARALHO?.


			Ao lado de Cy está o chefe de Justin, Dr. Burt Walker, vice-diretor de Ciência e Tecnologia da CIA, os dois com aquele ar de quem acabou de descobrir a teoria de tudo. Também com eles, menos à vontade, claramente ainda não convencida de que isso tudo é uma boa ideia, está a antecessora de Walker (agora diretora executiva de uma startup de análise de riscos), Dra. Sandra Cliffe.


			Para Justin, Walker passa a impressão de que está procurando uma fita para cortar. Os tempos mudaram, Burt. Nada de fitas. O que vai dar início ao lançamento deste memorável teste beta é algo tão trivial quanto o clique de um mouse, que vai disparar a ordem de desaparecer aos dez candidatos escolhidos para o teste secreto. Eles precisam desaparecer por completo, sem deixar rastro, o mais depressa que conseguirem. Mas não vai ser fácil: Cy Baxter e sua turma de ciberdetetives estão mais bem equipados que qualquer pessoa na história da humanidade para encontrá-los — e rápido.


			Cada um dos dez participantes — ou zeros, como são chamados pela equipe — tem duas horas, e apenas duas horas, para ganhar vantagem: para pôr em prática sua estratégia, seja qual for, antes que a Fusão comece a caça de verdade.


			— Algumas palavras antes de começarmos — diz Cy ao microfone, com ar solene. Aos 45 anos, ele ainda conserva uma aparência juvenil, com o corpo levemente inclinado para a frente, o peso nos dedos dos pés, como se estivesse sempre pronto para sair correndo. — Em primeiro lugar, agradeço aos nossos amigos da CIA por esta parceria público-privada que vai fazer história. — Os olhos dele passam por Justin e se fixam em Walker e Cliffe, cumprimentando cada um com um aceno de cabeça. — Também agradeço, naturalmente, a todos os investidores que confiaram em nós, alguns dos quais estão aqui presentes. — Um aceno para a fileira de engravatados na frente da audiência. — Mas meu agradecimento especial vai para todos vocês, da equipe da Fusão, por sua dedicação incansável, aliada a um trabalho brilhante.


			Os membros da Fusão batem palmas. Especialistas em suas respectivas áreas, munidos de ferramentas tecnológicas de última geração e amplos poderes jurídicos, eles somam quase mil na sede da empresa, reforçados por outros milhares espalhados pelo país, equipes de captura prontas para entrar em ação. Cy Baxter enfatizou para todos que a rapidez dos resultados, tanto quanto os meios utilizados, é o que todos vieram testemunhar.


			— Temos uma missão a cumprir. Os próximos trinta dias vão definir o destino de um compromisso de dez anos da CIA para financiar esse empreendimento, a fusão do serviço de informações governamental com a engenhosidade da iniciativa privada. — Ele faz uma pausa e parece pesar cuidadosamente as palavras seguintes. — Tudo o que vocês estão vendo... tudo isso — ele abre os braços para indicar o recinto onde estão e depois aponta para baixo, para os três andares do porão, onde se encontram supercomputadores em estantes resfriadas por potentes aparelhos de ar condicionado, novecentos e trinta e dois técnicos escolhidos a dedo (cuja vida pregressa foi levantada com detalhes pela CIA) espalhados pelas salas de operação, salas de realidade virtual, depósitos de drones, instalações de pesquisa, uma cafeteria e escritórios — não terá nenhum valor se fracassarmos. Para mim, pessoalmente, esse projeto é o trabalho mais importante da minha vida. Ponto-final.


			Essas palavras são recebidas com aplausos.


			— Quando fui procurado para ver se eu conseguiria imaginar uma parceria público-privada que pudesse elevar os poderes de segurança e vigilância do país a um novo patamar, a um nível incomparável, olhei para o vice-diretor aqui ao meu lado... e para a Dra. Cliffe, que talvez se lembre da minha reação... acho que foi... certo?... “Vocês só podem estar de sacanagem!”


			A plateia pega a deixa e ri.


			— Mas eu acho... eu acho que Orville Wright deve ter dito algo parecido para o irmão, não é? Ou Oppenheimer, quando recebeu ordens para fazer uma bomba, ou Isaac Newton, quando perguntaram o que era “para cima”.


			Mais risadas.


			Ele sorri, um sorriso surpreendentemente cativante.


			— Você não sabe que consegue até conseguir, certo? “É impossível” sempre precede o “claro que sim”. Mas, apesar da nossa confiança e de todo o esforço de cada um aqui, ainda não sabemos, com cem por cento de certeza, se é possível. Por isso esse teste beta. Então vamos lá. Vamos acender o pavio e ver o que acontece.


			Aplausos efusivos. Cy adora essas pessoas e elas retribuem o sentimento, por diversos motivos.


			Os olhos de Justin continuam fixados em Cy enquanto ele pensa: quão rico é esse sujeito? Ninguém sabe ao certo. A biografia dele está cheia de lacunas. Onde nasceu exatamente? Até nisso existem dúvidas. Cy diz que é de Chicago, mas nunca mostrou uma certidão de nascimento para esclarecer os rumores de que a mãe eslovaca emigrou para os Estados Unidos com o único filho quando Cy tinha 7 anos. Recentemente, quando a Ravensburger, empresa famosa por quebra-cabeças, lançou um modelo de mil peças de Cy com as mãos na cintura em frente a um foguete do Bezos, pronto para colocar satélites de segurança da WorldShare em órbita, as pessoas enfim tiveram uma chance, com dedos ávidos e olhos curiosos, de fazer o que até então tinha sido um desafio puramente mental: montar um retrato claro daquele homem.


			Justin o analisou de longe, coletando fatos a respeito dele. Perfis de revistas, invariavelmente elogiosos, falam de um sujeito com algumas dificuldades de aprendizado, como no uso de talheres e na pronúncia de palavras como “nicho” (Cy: “nitcho”), mas com um QI de 168. Uma criança solitária, por vezes vítima de bullying, quase bonito, embora os olhos minúsculos fossem um tanto assimétricos, e os cotovelos e os joelhos, manchados de eczema. Começou a se interessar por computadores cedo na vida e logo estava surfando na onda da tecnologia. Transformou uma startup de garagem numa empresa avaliada em doze bilhões de dólares aos 26 anos e decolou desde então. No início, dedicou-se a tecnologias revolucionárias e redes sociais. Expandiu a WorldShare, transformando-a de um pequeno e amigável veículo de troca de informações — “Quer sair comigo?”, “Claro, por que não?” — num ecossistema global de relacionamentos e, a partir daí, se ramificou depressa, em todas as direções, investindo os lucros em empreendimentos cada vez mais arriscados, como quem aposta no azarão de uma corrida de cavalos.


			Para Wall Street foi amor à primeira vista por esse jovem visionário, e despejaram dinheiro nas aventuras dele: cibersegurança, câmeras de vigilância domésticas, alarmes públicos e privados e até satélites de comunicação. Rico como o rei Midas depois de uma década disso, mas sem jamais ostentar (nunca foi fotografado na Semana de Moda de Paris, não tem amigos em Hollywood nem iate gigante ou jatinho particular), também apostou, discretamente e sem alarde, num futuro verde, saudável, ecológico e até interplanetário. Agora, ele financia pesquisas sobre energia solar, extensão da vida útil de baterias e criptomoedas transparentes para a Casa da Moeda, enquanto investe em reatores nucleares modulares para finalmente pôr fim à era do petróleo. O que faz algumas pessoas amarem Cy, o acharem tão cativante, além de sua genialidade e a despeito de sua riqueza, é o modo como ele de fato parece querer usar quem é, e o que possui, para ajudar o mundo, quando poderia muito bem passar a vida surfando. Ou passeando de foguete pelo espaço.


			Além de tudo, Cy não é workaholic, ele arruma tempo para a vida pessoal. Toca baixo numa banda de rock indie e joga tênis nas quadras públicas de Palo Alto duas vezes por semana. Nunca foi associado romanticamente a nenhuma outra mulher além de Erika Coogan. Ele revelou à Men’s Health que encontra o equilíbrio que precisa por meio da meditação. Consegue manter a posição de lótus por horas e executa o exercício de prancha por mais de quinze minutos. (Quando a mídia duvidou disso, ele transmitiu ao vivo uma demonstração que durou vinte e três minutos.) Recentemente, ele se tornou um herói popular: coração e mente sãos.


			É um feito e tanto, admite Justin, que, nessa época de iconoclastia, um bilionário seja capaz de conquistar tanto e ainda despertar tão pouco rancor. Uma prova concreta, é forçado a concluir, das vantagens de manter o que realmente se faz em sigilo absoluto.


		




		

			18 MINUTOS ANTES DO PROTOCOLO ZERO


			MARLBOROUGH STREET, 89, APARTAMENTO DE KAITLYN DAY.
BOSTON, MASSACHUSETTS


			Parece que o relógio parou. O tempo se arrasta, congela e, justo quando ela chega à conclusão de que tem algo errado, o ponteiro dos segundos avança. Ela se aninha no canto do sofá com um cobertor sobre os joelhos e um livro nas mãos, um livro que não se lembra de ter pegado, largado há tempos na mesa de centro, já cheia de revistas empilhadas desordenadamente como os estratos depois de um terremoto: Atlantic, New York Review of Books, New Yorker.


			Mas ela não está lendo, está discutindo consigo mesma: isso é uma péssima ideia, isso é uma ideia brilhante, isso é loucura. É a sua melhor chance, sua última chance, agitada como ondas, quebrando e recuando.


			Esqueça. Lembre. Os pensamentos se fragmentam e se espalham antes que ela tenha tempo de recolhê-los.


			Mochila


			Saco de dormir


			Botas de caminhada


			6 camisetas


			1 jeans extra


			Anna Karenina


			Respire, mulher, fala consigo mesma. Respire devagar. Lembre-se de quem você é. Eu sou Kaitlyn Day, sussurra, como um mantra. Trinta e cinco anos, nascida em 21 de setembro, número do Seguro Social 029-12-2325. Esses dados familiares são um unguento, um bálsamo, uma prece, uma corda que a ancora à realidade, e finalmente ela sente o ar enchendo os pulmões, chegando ao sangue.


			Mapas rodoviários


			Barraca pequena


			Fogareiro


			Panela


			Máscara


			Celular K


			Celular J


			Bússola


			Comida enlatada


			Talheres


			Lanchinho para a trilha


			Abridor de latas


			Absorventes


			Sabonete


			Pasta de dente


			Lanterna


			Pilhas


			Garrafa de água


			Kaitlyn Elizabeth Day. Nascida e criada em Boston. Pais falecidos. Dois irmãos — com os quais perdeu contato. Eles gostam de esportes, ela gosta de livros. Eles trabalham na construção civil, ela é bibliotecária. Eles gritam com a TV, ela escreve para senadores. Eles não têm imaginação, e Kaitlyn tem imaginação de sobra. Aliás, a imaginação dela não tem limites. Às vezes, ela viaja tanto que seu cérebro precisa ser controlado com uns comprimidos brancos.


			Ela tem um plano. E ele tem que funcionar. Tem. Vai ser divertido, diz a si mesma. E vai ser assustador.


		




		

			2 MINUTOS ANTES DO PROTOCOLO ZERO


			SEDE DA FUSÃO, WASHINGTON, D.C.


			— Vou terminar com uma reflexão. Uma última reflexão.


			Cy Baxter faz uma pausa e olha para a plateia. Ele é bom nisso, pensa Justin, tão controlado. Um pouco desajeitado, mas de um jeito carismático, os traços de uma infância solitária ainda evidentes, tempo demais no computador, tempo de menos no parquinho, e então, apenas alguns anos depois, com cem mil dólares na conta, mas sem par para o baile de formatura.


			— Hoje não estamos falando apenas de uma demonstração de viabilidade ou mesmo de uma oportunidade de mostrar aos nossos sócios — ele se vira para os dois renomados doutores da CIA que dividem o palco com ele — o que é possível fazer quando unimos nossos recursos e trabalhamos juntos... embora também seja isso, e vamos provar. Mas hoje, na verdade, é um dia de comemorar uma parceria que vem sendo construída há anos, reunindo os recursos combinados das autoridades policiais, das Forças Armadas e da indústria de segurança, NSA, CIA, FBI, DHS, integrando-os pela primeira vez às comunidades de hackers e de redes sociais, tudo coordenado pelos intelectos brilhantes dos funcionários da WorldShare aqui presentes.


			Aplausos tímidos da ala corporativa.


			— Aí estão eles, os membros da empresa-mãe da Fusão! E tudo isso se combinando para formar uma matriz de compartilhamento de dados em trezentos e sessenta graus de última geração, como o mundo nunca viu. É maneiro demais, né? — Cy olha mais uma vez para os financiadores da CIA com um sorriso de cumplicidade que mostra que, até o momento, as coisas estão correndo muito, muito bem. — Para concluir, nosso objetivo quase ridículo de simples é basicamente este: dificultar muito a vida dos bandidos e facilitar bastante para os mocinhos, usando a melhor tecnologia disponível para isso. É óbvio que nos preocupamos com a privacidade. Metade do que fazemos aqui na WorldShare é proteger a privacidade das pessoas. Mas, se você não fez nada de errado, o que se aplica a noventa e nove por cento de todos nós, deve estar mais disposto a sacrificar um pouquinho desse direito sagrado em troca de segurança, paz, lei e ordem. Vou contar para vocês quem se preocupa mais com a privacidade: os criminosos. Eles precisam disso para se esconder. O 11 de Setembro nos forçou a repensar o equilíbrio delicado entre a privacidade individual e a segurança pública. Naquela época, tínhamos todos os dados necessários para evitar a catástrofe; o que nos faltava era a disposição e os meios para agregar as informações. Hoje, neste prédio, reunimos como nunca foi feito antes a disposição e os meios. — Como se estivesse disputando uma eleição, ele termina com uma exortação um tanto inesperada: — Que Deus abençoe os Estados Unidos e nossas tropas! E agora... mãos à obra.


			Com isso, aponta para a imagem digital de um grande relógio analógico projetado na parede atrás dele, os segundos finais antes do meio-dia se esgotando enquanto o ponteiro dos segundos sobe para se juntar, com um estalo, aos ponteiros dos minutos e das horas.


			Ao meio-dia em ponto, Cy anunciou que tinha chegado a hora e, ao mesmo tempo, em algum lugar nas entranhas do prédio, um único clique de mouse é feito e uma mensagem é enviada para dez celulares espalhados pelos Estados Unidos: apenas uma palavra. Os fugitivos agora dispõem de duas horas antes que os perseguidores saiam no seu encalço.


		




		

			HORA ZERO


			MARLBOROUGH STREET, 89, APARTAMENTO DE KAITLYN DAY.
BOSTON, MASSACHUSETTS


			Brrrrrrr Brrrrrrr Brrrrrrr Brrrrrrr


			Quando tateia para pegar o celular, ela o derruba no chão e ele escorrega para baixo do sofá, onde uma ratoeira espera há meses por um visitante. Entretanto, depois de quase esbarrar numa surpresa desagradável, seus dedos ansiosos simplesmente empurram a ratoeira para o lado e se fecham em torno do celular. Ela abre a mensagem de texto com um polegar trêmulo e lê:


			PROTOCOLO ZERO


			Ela desliga o celular imediatamente e tira a bateria.


			O jogo começou.


			Sete minutos depois, ela já está na rua, nadando na corrente de pedestres. Não pode perder tempo. Só tem duas horas para desaparecer. Escondeu o rosto sob um boné dos Red Sox, grandes óculos escuros e uma máscara N95. Ela fez o dever de casa; sabe tudo a respeito das câmeras de reconhecimento facial e como enganá-las. Também está usando tanta roupa que talvez consiga despistar qualquer pessoa (ou robô) que esteja procurando uma bibliotecária magrinha.


			Além disso, informou-se a respeito da tecnologia de reconhecimento de marcha humana. Sabe que não deve andar como costuma andar, mas também não pode andar de forma errática, o que por si só levantaria suspeitas dos algoritmos. O que ela precisa — e é o que está tentando fazer agora, mas exige muita concentração — é andar consistentemente como se fosse outra pessoa, criar uma persona distinta com seu próprio jeito de andar, um tipo de comportamento único que, embora não seja o seu, ela consiga manter por tempo indefinido. Ela não pode correr o risco de que, na primeira hora, um computador em algum lugar dispare um alerta de que tem uma mulher suspeita numa rua de Boston andando como três pessoas diferentes, ou porque está bêbada ou porque está tentando se disfarçar. Por isso, tenta andar como uma única invenção, a Sra. X, alguém da sua idade, talvez, só que mais confiante, mais feliz, menos sobrecarregada, com passos mais leves e certo gingado nos quadris. Ela segue pela rua com o estilo dessa Sra. X, mas é muito mais difícil na prática do que imaginava, pensa, chutando os próprios tornozelos, balançando o braço livre, aprumando o corpo e caminhando como uma modelo de passarela num exercício de criação de disfarce que imediatamente se revela exaustivo.


			O que ela está fazendo, afinal? Participando de um esconde-esconde sofisticado? Kaitlyn é bibliotecária. Uma bibliotecária, pelo amor de Deus, a respeito de quem, daqui a duas horas, eles já saberão mais do que ela própria sabe — muito mais. Hábitos e comportamentos dos quais ela não tem nem consciência. Tipo sanguíneo (será que alguém sabe isso?). Signo (tá bom, Virgem). Relacionamentos (não tem muita coisa para se descobrir nesse campo). Número da conta, saldo bancário (nada digno de nota). Filhos (zero, essa é fácil). Saúde mental (frágil, de acordo com os registros). Droga, pensa ela quando os joelhos começam a doer. Ande  direito, Sra. X. Mantenha a personagem. P.S.: Aperte o passo.


		




		

			JANELA DE CAPTURA: 
RESTAM 29 DIAS, 22 HORAS E 21 MINUTOS


			SEDE DA FUSÃO, WASHINGTON, D.C.


			Uma hora e trinta e nove minutos depois do lançamento do Protocolo Zero, as equipes da Fusão estão a postos, à espera diante das fileiras de telas apagadas, fiéis à ordem de não tocar nem mesmo na barra de espaço até o prazo de duas horas de vantagem expirar. Faltam apenas vinte e um minutos para o maior desafio de suas carreiras começar. Tique-taque, tique-taque, tique-taque...


			A Dra. Sandra Cliffe espera com eles. Aos 68 anos, é uma veterana calejada de muitas batalhas, cheia de energia. Já viu de tudo e levou a melhor sobre muitos rivais. Lá na década de 1990, Sandra foi a primeira a convencer a CIA a buscar parcerias com o setor privado. Desenhou pessoalmente uma proposta para adquirir tecnologias ainda no estágio de desenvolvimento dos gigantes do mercado. Esse trabalho lhe rendeu o Prêmio do Diretor da CIA, o Prêmio do Diretor da Agência do Serviço de Informações da Defesa, a Medalha de Excelência no Serviço de Informações, o Prêmio do Oficial de Reconhecimento Nacional por Serviços de Excelência e a Medalha de Serviços de Excelência da Agência Nacional de Segurança. Ela pediu demissão em 2005, satisfeita com sua contribuição. Durante quase uma década, resistiu aos cargos públicos, até que o novo (e mais amistoso) presidente a nomeou para o Conselho Nacional de Ciência e para a Fundação Nacional de Ciência, em 2014. O presidente seguinte (mais hostil) ignorou sua posição, antes que o sucessor (amistoso) a confirmasse, e é nessa posição que foi enviada aqui hoje para ser os olhos do Salão Oval na Iniciativa Fusão como um todo e, particularmente, no seu sucessor na CIA, o Dr. Bertram “Burt” Walker, indicado por George W. Bush.


			A grande preocupação de Sandra Cliffe é a seguinte: quando ela encorajou a CIA a trabalhar com o setor privado, não havia dúvidas de que os ativos adquiridos seriam de propriedade e operação da CIA, da DIA, da Agência Nacional de Informações Geoespacial e/ou de outras entidades governamentais. Estava claro que a propriedade ou a operação dos projetos não poderia ser compartilhada com empresários privados, não eleitos pelo povo, cujo voto de lealdade se estendia apenas aos acionistas. Sendo assim, ela não vê esse projeto com bons olhos e não vai se desfazer em lágrimas se o teste beta falhar de forma desastrosa e dispendiosa.


			Quando Sandra se vira para Burt Walker, ele sorri; deslumbrado com tantas luzes piscando e telas repletas de dados, parece muito mais satisfeito com tudo isso do que ela.


			A Fusão é a menina dos olhos de Burt. Ele tem 55 anos. Camisa abotoada errado por baixo de uma gravata de dez dólares. Rosto afogueado, como se tivesse acabado de enxugar as bochechas com força. A Fusão é, de longe, sua maior aposta como vice-diretor, uma tentativa de fazer pela CIA na década de 2020 o que a Dra. Cliffe conseguiu, com tanto sucesso e elegância, três décadas antes, ou seja, expandir e modernizar as atividades do órgão. Com a CIA praticamente proibida de operar em solo nacional, a não ser em caso de ameaças externas, Burt vê na Fusão, e em Cy Baxter, uma forma de expandir discretamente as operações da agência dentro do país sem despertar uma longa e engessada discussão em Washington sobre ultrapassar os limites da sua jurisdição.


			A Fusão, portanto, é capaz de fazer, sem alarde e em benefício da CIA, o que a própria agência não pode fazer diretamente.


			O acordo informal que Burt fez com Cy Baxter é muito simples, mas frágil: se o teste beta for bem-sucedido, a Fusão será vinculada a um contrato anual com a CIA, que bancará todas as despesas do projeto, cerca de nove bilhões de dólares por ano durante os próximos dez anos. De acordo com esse contrato sigiloso, a Fusão terá acesso a todos os dados do serviço de informações relevantes da rede nacional, com diretrizes rigorosas em relação ao seu uso. Em troca, a CIA terá acesso ilimitado (e secreto) à gigantesca base de informações privadas da Fusão acerca do público que instalou o aplicativo da WorldShare, o que atualmente corresponde a mais de dois bilhões de pessoas. Além disso, a Fusão disponibilizará para a CIA acesso aos seus brilhantes parceiros tecnológicos ao redor do mundo, além de recursos de vigilância de última geração, tanto em terra quanto no espaço, na forma da constelação de satélites da WorldShare em órbita baixa.


			Burt conseguiu a aprovação do acordo — cujos termos exatos o Congresso desconhece — persuadindo seus superiores e o Pentágono de que o governo estava diante de um dilema existencial: ou estabelecia uma parceria com a WorldShare de Baxter ou se arriscava a ficar perigosamente para trás em relação à China e à Rússia, cujos governos apoiavam abertamente a guerra cibernética.


			Durante uma investigação sigilosa do Pentágono, perguntaram a Burt como uma organização tão poderosa e tradicional quanto a CIA pôde ficar tão para trás de uma rede social em termos de capacidade de coleta de informações.


			Simples, respondeu Walker. Ao contrário da CIA, a WorldShare não estava sujeita a restrições constitucionais, jurídicas ou regulatórias.


			— Por quase duas décadas, as gigantes da Big Tech tiveram carta branca para roubar, gerenciar, manipular e vender experiências humanas e dados pessoais sem que nenhum membro do Congresso reclamasse. Será que é de admirar, então, que elas agora exerçam um controle quase total sobre a produção, a organização e a apresentação das informações em escala mundial?


			Assim, o órgão mais secreto da maior superpotência do planeta não teve escolha a não ser ceder um lugar na mesa do alto escalão para Cy Baxter, que, pelo menos, é um sujeito com quem a CIA pode trabalhar.


			É natural, portanto, que Cy esteja sorridente lá na plataforma, no primeiro andar, nos segundos finais antes do início do teste beta, tão empolgado quanto uma princesa com uma garrafa de champanhe na mão na rampa de lançamento de um novo navio. Para ele e sua geração, este é o dia da vitória de uma indústria jovem que, a princípio, foi considerada frívola, mas passou rapidamente a assumir uma importância vital. Além disso, é uma vitória pessoal para Erika e para ele próprio, ambos traumatizados por uma tragédia para a qual o projeto é, em grande parte, uma resposta à altura.


			Se o teste beta for bem-sucedido, e ninguém, a não ser talvez Sandra Cliffe, duvida que isso aconteça, a era da informação total terá chegado — para o bem ou para o mal — e poderá ser usada para tornar o país (e o mundo) um lugar mais seguro.


			Três.


			Cy cerra os punhos, levanta os braços...


			Dois.


			Será maravilhoso se tudo der certo. Para todo mundo. De verdade.


			Um.


			Para todo mundo, menos para os bandidos.


			— O jogo começou! — proclama Cy.


			A essas palavras, enquanto as inúmeras telas nas paredes e nos computadores se iluminam em alta resolução, a projeção do antigo relógio analógico se apaga. No lugar dele, no enorme painel de LCD, surge um grande relógio digital em contagem regressiva, os números de bloco à moda antiga anunciando num vermelho intenso:


			RESTAM 29 DIAS, 21 HORAS E 59 MINUTOS


		




		

			29 DIAS, 21 HORAS E 59 MINUTOS


			BOSTON, MASSACHUSETTS


			As regras eram claras. Os candidatos tinham apenas duas horas para desaparecer. Como duas horas passam rápido! Duas horas e um minuto depois da ordem do Protocolo Zero, Kaitlyn sabe que seus perseguidores supercompetentes já têm seu endereço, seus dados bancários, seu número de telefone, boa parte da sua biografia, suas declarações de imposto de renda, seu histórico médico, seus e-mails, suas fotos. Ela consegue senti-los à sua volta, examinando-a, escaneando-a, invadindo sua intimidade como se estivesse sendo apalpada, como se estivessem colhendo até sujeira embaixo das suas unhas, arrancando um fio de cabelo para analisar seu DNA. Ela estremece só de pensar nessa multiplicidade de violações digitais, mas agora não é o momento de perder a calma. Siga o plano, diz a si mesma. Faça uma adaptação ou outra, se for necessário, mas siga o plano. Ela sabe que a estratégia que formulou para o dia 1, que consiste em não correr demais nem ir muito longe, apenas andar tranquilamente até o terminal rodoviário e seguir a partir daí, é arriscada. Ela fez o dever de casa e recitou suas orações. Santa Maria, mãe de Deus. Tem que dar certo. Pensa nos santos preferidos da mãe. Ela não é uma pessoa de fé, mas está precisando de alguma ajuda divina. Devia ter acendido mais velas. Pedido socorro a um anjo ou dois. Que mal faria?


			Boston. Lar. E, de repente, é um território inimigo. Há olhos por toda parte. Ela já vinha observando as câmeras nas ruas do bairro, mas agora tem a impressão de que essas mesmas câmeras estão todas voltadas para ela. É como se hoje elas fossem mais numerosas, uma em cada cruzamento e no capacete de cada entregador. As câmeras não incomodam quando se sabe que não estão à sua procura, mas, quando se sabe que estão, se tornam insidiosas. Agora, tudo e todos à sua volta parecem possíveis informantes; o mundo inteiro se tornou hostil.


			A estratégia que adotou é fazer deliberadamente a coisa errada, mas sendo esperta. Frustrar as expectativas dos perseguidores. Eles esperam que os participantes sejam ousados e criativos, apresentem soluções brilhantes e tentem enganá-los com pistas falsas. E se ela não se esforçar tanto para escapar? Se tentasse demais, é provável que se denunciasse.


			Por exemplo, nada nas regras a impede de pegar um avião para Honduras ou para a Patagônia, mas para fazer isso ela teria que passar por locais onde a vigilância é mais intensa. A própria tentativa de se colocar além do alcance dos perseguidores seria seu fracasso. Assim, depois de chegar à conclusão de que tomar um avião ou atravessar a fronteira não eram boas ideias, ela começou a pensar em ações que seriam inesperadas para alguém como Kaitlyn Day. O que ela poderia fazer que definitivamente não se encaixaria no modelo de predição deles? Algo que não estaria de acordo com seu histórico e sua personalidade e, portanto, seria difícil de prever?


			Tinha lido a respeito dos modelos de comportamento que a nova sociedade de vigilância adotou para se manter sempre um passo à frente dos criminosos, para saber o que os bandidos fariam antes mesmo que eles soubessem, com base no comportamento prévio e na verdade humana de que, no fundo, ninguém muda com o tempo, não de verdade, exceto por algum lampejo ocasional. Qui non mutantur. Sem dúvida eles estavam, naquele exato momento, construindo modelos de Kaitlyn para prever, com alto grau de probabilidade, o que ela faria. Então, e se ela frustrasse todas as expectativas? E se virasse a mesa? E se, além de andar como outra pessoa, também pensasse como outra pessoa, agisse como outra pessoa, reagisse como outra pessoa, se tornasse outra pessoa?


			Quando está chegando ao banco, a vida temporariamente transformada em uma representação sob uma máscara, ela examina os passantes, todos desempenhando seus papéis, em suas próprias máscaras. Quem entre eles é um espião? Um impostor. Um falsário. Será que algum deles está atrás dela? Aquele jovem que se aproxima, falando ao celular e, como todos da geração dele, andando tão curvado como o Homo habilis de dois milhões de anos atrás... será ele o inimigo? Ou aquela mulher, também com um celular na mão, talvez postando no X, monitorando quantos passos deu até o momento, conferindo quantas calorias tem um muffin ou recebendo um cupom de desconto da lanchonete pela qual acabou de passar, tudo isso sendo registrado, reorganizado, minerado para insights de consumo por conglomerados de dados, companhias de seguros, campanhas políticas? Warren havia explicado tudo isso para ela, tempos atrás, e, na mesma noite, ela cancelou todas as suas contas. Bum. De repente, todas as outras pessoas pareciam insanas. O jeito como levavam a vida era doentio. E, no entanto, chamavam Kaitlyn de maluca!


			Kaitlyn adora romances de mistério, tanto os clássicos quanto os modernos; eles adornam as paredes do seu pequeno apartamento e, no lugar de honra, estão os escritos de Edgar Allan Poe. Pode esquecer Sherlock Holmes. Esse sociopata infinitamente reciclado é uma cópia barata do primeiro e único C. Auguste Dupin, herói de Os assassinatos da rua Morgue, de Poe. Que história! Pois é, aquela com o macaco. Dupin impressiona os amigos lendo suas mentes, respondendo a pensamentos não expressos. Ele sabe o que uma pessoa vai fazer antes mesmo que a própria pessoa saiba. Ele tem uma sede por detalhes, um modo especial de ver, lembrar e interpretar o que vê. Dupin deduz, extrapola, infere, prevê. É um personagem fictício, claro, uma ideia interessante, mas ninguém podia ver como ele, lembrar como ele e prever o que aconteceria como ele. Até agora. Agora? Agora todo mundo carrega uma pequena versão retangular de C. Auguste Dupin no bolso. Ela analisa o ciclo de sono do dono, mede a frequência cardíaca, conhece os compromissos e os trajetos, escuta as conversas, deduz os próximos passos. Esse cãozinho de caça sabe exatamente quando você vai receber uma notícia, que tipo de informação vai fazer com que você compre um determinado produto num dado momento.


			Tá bom. Tá bom. Lá vamos nós.


			Kaitlyn entra no banco. Pede a Warren, mentalmente, que lhe deseje sorte e entra na fila de um caixa eletrônico. À luz do dia. Boné. Óculos escuros. O tempo todo seu rosto esteve escondido por uma máscara (ninguém mais estranha nem nunca mais vai estranhar) de covid. Mas agora, estranhamente, ela tira a máscara. Respira fundo. É a sua vez. Ave Maria, cheia de graça. Dá um passo à frente. Entra com uma senha que sabe ser frágil demais e até olha para cima, para onde sabe que uma câmera oculta está capturando sua imagem, reconhecendo-a. Oferece o rosto nu àquele olho invisível e o mantém ali, parado por alguns segundos, com toda a calma, antes de pegar o dinheiro cuspido pela máquina, recolocar a máscara e desaparecer.


		




		

			29 DIAS, 21 HORAS E 14 MINUTOS


			SEDE DA FUSÃO, WASHINGTON, D.C.


			Até agora, tudo bem.


			Cy está na sala dele repleta de instrumentos eletrônicos, no primeiro andar, quando recebe o primeiro alerta. A mesa de vidro se ilumina. É a bibliotecária, a zero 10. A garota de Boston. Ótimo. Eles já têm uma equipe de captura na cidade. Cy não sai correndo da sala; não há pressa. De todos os zeros cujos detalhes esteve estudando nos últimos dezesseis minutos, a zero 10 se destacou para ele de imediato como uma representante perfeita dos cidadãos incautos, uma inocente, feliz na ilusão de que vive num mundo no qual a privacidade ainda existe.


			Mas ele esperava que até a bibliotecária tivesse um pouco mais de juízo. Pelo visto, ela foi até um caixa eletrônico e usou o próprio cartão de débito. Assim não tem graça. Ele espera que a tecnologia que criou, vasta e variada, seja submetida a desafios maiores até o fim do teste. Para impressionar a CIA e conseguir a aprovação de um pacote de noventa bilhões de dólares para os próximos dez anos, sua equipe precisa ser vista enfrentando problemas complexos, usando os pequenos rastros digitais que uma pessoa comum deixa para trás e demonstrando capacidades nunca vistas de detecção e captura, porque os zeros do futuro não serão bibliotecárias, mas ciberinimigos dos Estados Unidos financiados por governos hostis: hackers russos e chineses usando estratégias sofisticadas, quase indetectáveis; criptocriminosos norte-coreanos; chantagistas iranianos; terroristas anônimos infiltrados nas cidades do país.


			Sendo assim, capturar a zero 10 em menos de uma hora não vai ser grande coisa. Ele se arrepende de ter insistido para não participar do processo de seleção dos zeros, conduzido pela CIA, que envolvia o recrutamento de cinco civis representativos e cinco profissionais. Mas foram escolher logo uma bibliotecária? Representativa? Sério mesmo? Uma pessoa que cuida de livros? Quando o restante do mundo se tornou digital há uma geração, algum idiota na sua equipe escolheu uma bibliotecária, uma antiquária, para testar a Fusão? Ele pensa em apresentar uma reclamação pela oportunidade de aprendizado desperdiçada antes de se dar conta de que pessoas analógicas (nas quais não costuma estar interessado) podem ter algumas vantagens em relação aos métodos modernos de vigilância, já que seus deslizes são bem menos propensos a disparar alarmes digitais, tornando sua captura mais dependente de métodos tradicionais. Mesmo assim, e cedo demais até para seu gosto, essa borboleta analógica já foi capturada na sua rede.


			Ele sai para a passarela sobre o centro de controle e olha para a grande tela do térreo.


			— Imagens! — pede Cy.


			Erika está lá embaixo. Ele acena, ela acena também.


			Sem Erika, nada disso seria possível, pensa. Quanto devo a ela! Alguns relacionamentos podem destruir uma pessoa. Outros a fazem progredir. E raros são os que inspiram empreendimentos como esse. Pensando em tudo o que ele, com a ajuda de Erika, conseguiu construir, Cy se permite um elogio: nada mau para o filho de uma mãe solo que vendia latas vazias de refrigerante para conseguir uns trocados nos bairros pobres de Portland, Oregon, mas que agora é parte essencial do sistema de segurança interna e externa do país à frente de uma instalação que talvez detecte o próximo ataque biológico assim que começar, capte conversas sobre ataques sônicos contra funcionários das embaixadas dos Estados Unidos antes que sejam postos em prática, impeça que serviços públicos vitais sejam interrompidos por bandidos interessados num resgate, detenha um novo Jeffrey Epstein no início de sua tenebrosa carreira, para não falar do que aconteceu com Michael. Pobre Michael! Estou pensando em você hoje, cara, reflete ele numa oração profana, erguendo os olhos para o teto e para o universo além.


			As imagens de baixa resolução capturadas pelo caixa eletrônico agora estão sendo mostradas com três metros de altura na tela do térreo. Um programa criado por Cy congela automaticamente o vídeo no melhor quadro, traça linhas verdes sobre os planos do rosto, mede a distância entre os olhos, o formato das orelhas, os lábios carnudos de Kaitlyn Day e compara esses dados com os de um vídeo gravado na fase de entrevistas. A simetria é total. Agora podem usar o vídeo do caixa eletrônico para obter imagens de diferentes ângulos, e assim eles conseguem rastrear o rosto dela em qualquer lugar. Ele observa a zero 10 dar meia-volta e se afastar da câmera. Cy dá uma olhada no tempo: cinquenta e três segundos atrás. Uma pessoa, agora um ponto no mapa, na Washington Street. Ela não tem a menor chance. Nesse ritmo, lamenta ele, não terão a oportunidade de usar nem metade dos brinquedos mais sofisticados.


			— Podemos usar a Medusa? — pergunta ele.


			Cy está se referindo a um superdrone que pode voar a uma altitude de até oito quilômetros, carrega várias câmeras e, graças a um sistema ótico avançado, oferece um close perfeito da zero 10 enquanto monitora uma área de até quarenta quilômetros quadrados ao redor.


			Erika balança a cabeça. Negativo.


			Ele entende. Boston é uma daquelas cidades. Depois do atentado da maratona, era de esperar que houvesse uma Medusa patrulhando a cidade, mas não é o caso.


			Erika se vira para ele.


			— Mas nós temos drones compactos a caminho da cena, além das câmeras de rua. Ela está indo para Chinatown.


			Enquanto Erika ouve os operadores da frota de minidrones de última geração, cada um menor que um livro de bolso, Cy desce pela escada em espiral.


			— Onde está a equipe de captura? — pergunta ele.


			— No apartamento dela. A equipe estava se preparando para a varredura inicial. Está a quatro minutos de distância.


			Cy encolhe os ombros para aliviar a tensão que se acumulou ali e no pescoço.


			— Depois que a capturarem, podem se juntar às equipes de busca dos zeros 7 e 4. Eu tenho aula de ioga hoje à noite?


			— Drones no ar, e sim, Kuzo veio de avião.


			— O que seria de mim sem você? — Viver com ela era como trabalhar com um software à prova de erros.


			Quando Cy se senta na poltrona da plataforma, de volta ao papel de capitão Kirk, a tela principal se divide em meia dúzia de Kaitlyns andando pela rua onde fica o caixa eletrônico, três das imagens provenientes de câmeras fixas e outras três, mais distantes, mas se aproximando rapidamente, fornecidas por drones.


			— Quem está pilotando? — pergunta Cy.


			Três mãos se levantam e ele dá instruções.


			— Um de vocês se posicione na frente dela, transmita a imagem para o sistema de análise de marcha e faça uma comparação com as imagens das câmeras fixas.


			Nada disso é de fato necessário, ela já está no papo, mas vai servir para treinar o algoritmo e manter o pessoal que está no Vazio ocupado até a equipe de captura chegar.


			Uma das imagens na tela se desloca e gira quando um drone ultrapassa os outros e vira de frente para Kaitlyn. Acompanhar os eventos na tela e observar o operador nos controles, pensa ele, é como estar num daqueles brinquedos da xícara maluca dos parques de diversão. O movimento, porém, é suave: o estabilizador da câmera ajuda, e a velocidade de processamento e a conectividade 5G evitam qualquer descontinuidade. Cy se inclina para a frente e seleciona algumas opções nos menus suspensos da sua tela para poder acompanhar em tempo real a análise da marcha de Kaitlyn, o modo como seus quadris balançam, o movimento das pernas e dos braços, características comuns dos seres humanos substituídas por uma série de números frios usados para representar algo íntimo, pessoal, específico. Ele está testemunhando uma máquina pensar. É admirável o modo como um dos mistérios humanos pode ser codificado, o Homo erectus em movimento. E então, de repente, tudo para. Kaitlyn desaparece das seis câmaras.


			Cy ergue os olhos.


			— Cadê ela?


			— Ela entrou ali — informa Erika.


			Uma das câmeras dos drones está exibindo uma quitanda triste e sem graça.


			— Tem alguma câmara lá dentro?


			— Nenhuma — responde um dos membros da equipe designada especificamente para acompanhar os movimento da zero 10. — Devemos esperar?


			Cy respira fundo. Percebe que estão todos esperando que ele faça alguma coisa. Ainda não se sente totalmente à vontade como um general no meio de uma batalha; é muito diferente de presidir uma reunião da diretoria, assinar um relatório anual ou aprovar uma atualização de software.


			— Essa loja, por acaso, tem uma porta dos fundos? — ocorre-lhe perguntar.


			Um dos drones sobe alguns metros, passa por cima do telhado, desce no beco dos fundos e paira no ar como um beija-flor, à espera. Ele exibe uma porta corta-fogo se fechando. Entretanto, não há ninguém no beco.


			Cy faz um gesto circular com o dedo e o piloto leva o drone a descrever um círculo agonizante de tão lento: lixeira... escada de incêndio... portas da garagem... É isso!


			— A garagem!


			Quando Cy grita, o drone dá um tranco, depois se estabiliza e dispara pelo beco como um cão de caça, chegando à rua a tempo de ver Kaitlyn Day... entrando em um táxi.


			— Me informem! — grita Cy, que não está mais entediado.


			— A equipe de captura vai chegar em dois minutos e temos a placa do táxi.


			A carteira do motorista do táxi aparece na tela com o número da licença, seguida por quase tudo que se sabe a respeito do dono da carteira, um moldávio pai de três filhos cujo visto está vencido.


			Os membros das outras equipes agora também estão olhando para a tela principal, atraídos pela perseguição.


			O piloto do drone que flagrou Kaitlyn entrando no táxi ainda não perdeu o veículo de vista, usando as habilidades que sua geração tem com videogames para controlar o veículo. Ele desvia dos postes, contorna árvores, mergulha para passar por baixo do viaduto sobre a Washington Street. Então, assim que sua visão é bloqueada, o táxi entra numa rua de tráfego intenso e se mistura com outros táxis, de modo que agora toda a equipe de perseguição está desviando entre as pistas da Stuart Street, depois seguindo para o norte pela Charles Street, evitando um ônibus, tentando sair da calçada, enquanto um segundo drone pega um atalho por baixo da copa das árvores e dá um voo rasante sobre a cabeça de turistas assustados (“Devia ter uma lei contra esses drones”) — a tempo de ver o táxi à frente fazer uma curva fechada para a esquerda no meio de um coro de buzinas. O drone estremece. Responde. Retoma a perseguição.


			— Ali! — grita Cy, quando, enfim, o táxi encosta no meio-fio ao lado da escada do metrô da Park Street, repleta de estudantes àquela hora do dia. Ele vê de relance uma mulher esbelta, de cabelos escuros, se juntar à multidão de adolescentes.


			No instante seguinte, ela desaparece. Os drones ficam pairando, inúteis, sobre a entrada do metrô, enquanto a equipe de captura chega cantando pneu num SUV blindado e todos os ocupantes, exceto dois, correm para a escada em suas fardas pretas e seus casacos sem nenhuma identificação. Os outros dois puxam o motorista para fora do táxi e mostram os distintivos. O motorista não parece muito feliz em vê-los.


			Enquanto a equipe de captura continua a caçada, Cy sorri e bate as mãos espalmadas na mesa, em reconhecimento das habilidades inesperadas da bibliotecária e da satisfação pelo fato de que, no fim das contas, ela está se revelando um desafio decente! Que maneiro! As câmeras usadas pelos membros da equipe de captura permitem que Cy acompanhe a perseguição quando eles (desarmados, é claro) tropeçam escada abaixo, abrindo caminho entre os estudantes aos empurrões na estreita escada rolante.


			— O reconhecimento facial da estação não está captando nada — relata um dos membros da equipe de busca da zero 10. — E ela não usou o CharlieCard dela nas catracas.


			A tela pisca com uma variedade de imagens do interior da estação quando seu pessoal se conecta à rede de câmeras de segurança do metrô. Centenas de moradores de Boston passam pelas câmaras. Pessoas de todas as formas, tamanhos e cores, todas se movendo, se cruzando, se misturando. Cy morde o lábio. É gente demais, muitos bonés dos Red Sox, gorros e golas levantadas (mesmo em maio), o caos urbano, e seus algoritmos de reconhecimento facial lutam para acompanhar a matemática estonteante da diversidade humana. Park Street. Duas linhas de metrô, quatro direções para escolher. Pontos cegos. Colunas. No primeiro minuto, Cy ainda está otimista, mas depois do segundo minuto começa a desconfiar que ela não está mais lá. Ela escapou.


			Isso merece mais um sorriso de admiração. Quem diria?


			— Dividam a equipe. Metade volta para o apartamento dela para completar a varredura, a outra metade permanece de prontidão na estação. Mantenham o reconhecimento facial ativo em todas as câmeras do centro da cidade. Aliás, rodem por toda a cidade.


			Cy volta para o escritório, ainda sorrindo, com um pensamento perverso na cabeça: vai, Kaitlyn.
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